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Pelo contrário. Estudos de Ciclo de Vida de Produtos, análises que calculam o impacto ambiental de 

produtos em sua totalidade, ou seja, desde a extração da matéria-prima até o descarte pós-consumo, 

mostram que o plástico é a alternativa mais sustentável devido à sua leveza, resistência, por ser 

amplamente reciclável, entre tantos outros fatores. Conforme a discussão sobre a sustentabilidade 

dos plásticos avança, sua viabilidade é confirmada por novas pesquisas, resinas sustentáveis e 

processos produtivos inovadores.

A responsabilidade para que o mundo possa continuar usufruindo dos benefícios desse material 

revolucionário e acabar com a poluição plástica é da sociedade como um todo: indústrias, governos 

e indivíduos. Para mostrar o caminho, o Movimento RePEnse o Plástico trouxe neste e-book os 10 

Rs da sustentabilidade do plástico.

Ao mesmo tempo em que o plástico se tornou 
indispensável para a sociedade moderna por sua função 
fundamental em produtos, soluções e equipamentos 
que fazem parte do nosso dia a dia, a poluição do 
plástico desperta preocupação e exige ação. 

Para se ter uma ideia, de acordo com estudo realizado 
pela Fundação Ellen MacArthur, em parceria com 
a consultoria global McKinsey, em 2050, haverá 
mais plástico do que peixes nos oceanos. Um dado 
assustador.

Mas isso quer dizer que temos que banir o uso do 
plástico? 
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Repensar o plástico é uma ideia compartilhada 

pela indústria e pelo consumidor, o que não 

quer dizer que devemos substituir ou abolir o 

plástico das nossas vidas.

A essência desse R está em reavaliar os hábitos 

de consumo e, do ponto de vista das indústrias 

transformadoras de plástico e fabricantes 

de bens de consumo, rever seus processos 

produtivos, a fim de otimizá-los, reduzindo 

desperdícios e valorizando os recursos naturais 

ali depositados.

 t

EPENSAR
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O plástico é parte essencial de uma infinidade de 

produtos e muito útil em diversas situações do 

dia a dia, mas é dispensável várias outras. Essas 

ocasiões são, muitas vezes, subjetivas e cabe a 

cada um de nós fazer o exercício. 

Frutas descascadas, cortadas e embaladas em 

plástico, por exemplo, exercem uma importante 

função de inclusão para indivíduos com problemas 

motores ou demais limitações físicas, mas, para 

quem não faz parte dessa parcela da população, 

apesar da sempre bem-vinda praticidade, seu 

uso é desnecessário.

Esse R também pode ser colocado em prática 

para além do universo do plástico, como quando 

lidamos com empresas sem nenhum tipo de 

compromisso com o meio ambiente ou medidas 

de sustentabilidade em geral.

ECUSAR
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Como indivíduos, quando começamos a 

repensar os nossos hábitos de consumo e 

entendemos em que momentos o plástico 

é absolutamente necessário e quando ele é 

dispensável, começamos a reduzir o seu uso, 

aliviando o impacto ambiental e reduzindo 

nossa pegada de carbono.

Já para a indústria, reduzir tem mais a ver com 

otimizar processos, reduzindo o consumo de 

matéria-prima e recursos como água e energia.

EDUZIR

 t
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O significado de reutilizar é muito confundido 

com o do próximo R, o reaproveitamento.

Tecnicamente falando, reutilizar consiste em usar 

a embalagem ou produto plástico em questão 

para a mesma finalidade. Aqui, podemos citar 

exemplos como refis da indústria de cosméticos 

e de alimentos, além das garrafas retornáveis de 

refrigerantes e cerveja.

EUTILIZAR
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Reaproveitar, por outro lado, consiste em 

encontrar um novo uso para embalagens e 

produtos plásticos em geral, uma prática que, 

felizmente, não é nenhuma novidade: 

sacolinhas de supermercado são usadas para 

jogar lixo de banheiro, de cozinha ou para 

recolher o cocô do cachorro; embalagens como 

potes e garrafas viram recipientes para outros 

alimentos e bebidas, entre outros exemplos.

Essas práticas, por mais simples que sejam, 

têm um efeito importante na preservação de 

recursos e do planeta.

EAPROVEITAR
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Além de fazer bem para o seu bolso, reparar 

um produto com defeito em vez de substituí-lo 

por um novo é uma maneira muito efetiva de 

preservar o meio ambiente. Isso porque tudo o 

que a gente consome tem um custo ambiental.

É muito mais comum em bens de consumo mais 

caros, como carros, computadores e celulares, 

mas também pode ser aplicado a todo o resto. 

Afinal, sapatos e roupas podem ser reparados, 

existe assistência técnica para eletrodomésticos 

e por aí vai.

EPARAR
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Esse talvez seja o R mais popular. 

Se as possibilidades de reutilização, 

reaproveitamento ou reparo de um produto 

não existirem (ou já tiverem sido esgotadas), o 

ideal é destiná-lo para a reciclagem.

Nesse processo, o produto em questão é 

transformado em matéria-prima novamente, 

podendo ser utilizado na produção de novos 

produtos.

ECICLAR

 t
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Reaplicar é uma medida voltada à indústria, já 

que consiste em destinar a resina que veio da 

reciclagem para a produção de novos produtos. 

Um bom exemplo disso é reciclar as aparas 

industriais do plástico, que nada mais são do 

que o que resta do material quando há erros no 

processo produtivo ou quando há recortes, como 

na produção de sacolinhas de supermercado.

EAPLICAR
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Reintegrar se refere a devolver o plástico para a 

natureza. Calma! Isso não é feito com o descarte 

indiscriminado do resíduo, pelo contrário.

Esse R só se tornou possível graças ao avanço 

tecnológico da indústria do plástico, que 

resultou na criação de biopolímeros e polímeros 

biodegradáveis, soluções inovadoras de impacto 

ambiental reduzido.

O principal desafio aqui é viabilizar a produção 

em larga escala e economicamente eficiente 

desses materiais.

EINTEGRAR

 t
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O último R consiste em obter informações 

confiáveis para desenvolver estratégias eficientes 

para alcançar a sustentabilidade dos plásticos. 

Isso vale tanto para o consumidor como para a 

indústria.

O consumidor deve se informar sobre as melhores 

práticas de sustentabilidade para não acreditar, 

por exemplo, que o plástico é o vilão. 

E a indústria deve se basear na ciência para 

desenvolver soluções e apontar medidas que 

sejam de fato sustentáveis, compartilhando seu 

conhecimento para informar a sociedade.

EFERÊNCIAS



O plástico permitiu grandes avanços para a 

humanidade, sendo um pilar essencial para 

a sustentação da vida moderna. É preciso 

reconhecer que há um problema grave de 

poluição, mas é ainda mais importante 

reconhecer que esse problema não é causado 

pelo plástico e, sim, pela má gestão dos 

resíduos.

Os 10 Rs para a sustentabilidade do 

plástico são resultado de um trabalho 

amplo, intenso e cuidadoso para orientar 

todos os setores da sociedade a gerir o 

plástico de uma forma eficiente, para 

que possamos continuar desfrutando dos 

incríveis benefícios que ele oferece sem 

colocar em risco a natureza.

Acompanhe o Movimento RePEnse o Plástico 

nas redes sociais e conheça o nosso site 

para conhecer a verdade sobre o plástico.



Faça parte do movimento!
Compartilhe esse conhecimento com o 
maior número de pessoas possível e 
contribua para que o plástico tenha 
um tratamento e destino corretos.

MOVIMENTO

O PLÁSTICO

acesse repense.eco.br
e ajude a melhorar 
o destino do plástico 
na produção e reciclagem.


